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Uberlândia registra aumento de mortes e 
redução de nascimentos em 2021
	| PANDEMIA E MUDANÇA NO COMPORTAMENTO DE CASAIS SÃO MOTIVOS PARA OS ÍNDICES

	� MARIELLE MOURA

Uberlândia registrou au-
mento no número de 
mortes e diminuição nos 

dados de nascimentos em 
2021, se comparado a 2020. 
Os dados foram informados 
ao Diário de Uberlândia nesta 
quarta-feira (6) pelo Cartório de 
Registro Civil. Segundo o an-
tropólogo, Sebastião Vianney, 
a mudança de comportamento 
de casais e a pandemia foram 
os principais fatores que in-
fluenciaram nos números.

De acordo com o Cartório 
de Registro Civil de Uberlân-
dia, em 2021 foram registra-
dos 8.612 nascimentos na 
cidade, 369 a menos que em 
2020, quando foram registra-
dos 8.981 nascimentos. Se 
comparado com 2019, foram 
mais de mil nascimentos a me-
nos, quando a cidade registrou 
9.234.

De acordo com o antropó-
logo Sebastião Vianney, a re-
dução da natalidade na cidade 
é um reflexo da mudança de 
comportamento entre os ca-
sais. Além disso, a pandemia 
também impactou na decisão 
de ter filhos. 

“A pandemia contribuiu 
para que os casais estivessem 
menos predispostos a realizar 
o projeto de ser pais, mas ela 

não é a única responsável, já 
que a redução da taxa de na-
talidade não começou agora. 
Atualmente muitos casais colo-
cam a carreira profissional e a 
estabilidade financeira à frente 
de montar uma família”, disse. 

Ainda segundo Vianney, 
com a mudança nos núme-
ros de natalidade, é possível 
observar que a sociedade 
está sendo composta por pes-
soas mais velhas. “Os gráficos 
têm mudado. Antigamente, as 
crianças eram maioria, os adul-
tos tinham uma certa média e 
os idosos eram minoria. Agora, 
isso está mudando, ou seja, a 
vida adulta tem a maior parte, 
a velhice crescendo e a infân-
cia diminuindo. Isso quer dizer 
que o gráfico está apontando 
para uma sociedade que está 
envelhecendo, nascem menos 
crianças e as pessoas que 
nascem vivem mais tempo”, 
explicou.

Já a taxa de mortalidade au-
mentou em relação a 2020 em 
Uberlândia. No ano passado, a 
cidade registrou 6.548 mortes, 
aproximadamente 2 mil a mais 
que em 2020, quando foram 
registrados 4.556 óbitos na 
cidade. Se comparado a 2019, 
o número é ainda maior, já que 
a cidade registrou 4.033 óbitos.

Segundo o antropólogo, 
o principal motivo atribuído 
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Números de nascimentos 
em Uberlândia em 2021 foi 
menor que em 2020
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Sesc Uberlândia oferece 60 vagas em atividades extracurriculares
	� DA REDAÇÃO

Já estão abertas as ins-
crições para o Criar Sesc 
2022. Ao todo, são 60 vagas 
para a unidade de Uberlân-
dia. O projeto oferece aten-
dimento pedagógico qua-
lificado, com quatro horas 
diárias de atividades para 
crianças de 6 a 11 anos, no 

contraturno da escola. As 
inscrições vão até o dia 12 
de janeiro.

O projeto conta com um 
espaço próprio e adequado 
para realização de ativida-
des pedagógicas, culturais, 
físicas e sociais que desen-
volvem habilidades e abrem 
as portas para novos concei-
tos e formas de convivência. 

As famílias com renda infe-
rior a três salários mínimos, 
podem procurar o Sesc para 
se inscrever apresentando 
a documentação específica 
conforme edital, que está 
disponível no site do Sesc 
Minas Gerais.

Aqueles que possuem 
renda superior a três salá-
rios mínimos também podem 

participar. As vagas desti-
nadas aos pagantes serão 
preenchidas por ordem de 
chegada e as mensalidades 
custam entre R$ 175 e R$ 
190, com 35% de desconto 
para trabalhadores do co-
mércio de bens, serviços 
e turismo, dependentes e 
empregados do Sesc.

é a pandemia, já que muitas 
pessoas morreram devido à 
covid-19. “Sem dúvidas esse 
aumento de óbitos decorre da 
pandemia, que fez com que 
esse número de óbitos saísse 
das estatísticas”, explicou.  

De acordo com levanta-

mento feito pelo Diário de 
Uberlândia, na cidade em 2020 
morreram 741 pessoas devido 
a complicações da covid-19. Já 
em 2021, o número de óbitos 
foi 2.450, mais que o triplo do 
registrado em 2020. 


